
 Percepção da população do município de Divinópolis (MG) 

 
Conexão Ci. | Formiga/MG | Vol. 13 | Nº 2 |p. 49-58 | 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Resumo 

Introdução: A ausência de coleta associada ao manuseio e a disposição inadequada dos resíduos sólidos 

municipais são importantes fatores de risco para a saúde pública. Objetivos: O presente estudo verificou 

a percepção das condições do lixo e o nível de conhecimento da população em relação a diferentes 

questões relacionadas. Métodos: Foram entrevistados 1281 moradores dos bairros de Divinópolis-MG. 

A coleta das informações foi realizada mediante um questionário estruturado, padronizado e testado, com 

perguntas fechadas e pré-codificadas. Foram verificadas questões sociodemográficas, indicadores do 

abastecimento e uso da água e do escoamento do esgoto; o uso e destinação do lixo e da relação do lixo 

com vetores de doenças. Posteriormente, foi feita análise estatística. Resultados: Observou-se que, da 

população estudada, 91% perceberam insetos ou ratos no lixo, e 98,2% relataram existir serviço de coleta 

de lixo, mas 89,7% informaram que não há serviço de limpeza de rua e 59,5% informaram que há algum 

foco de doença no bairro. A maioria da população também relatou que alguma doença está relacionada 

ao lixo e que já visualizou insetos e ratos no lixo. Conclusão: Diante da percepção da população sobre 

o lixo e vetores a ele relacionados, sugere-se que haja um direcionamento nas campanhas sobre o tema, 

indicando práticas corretas de armazenamento de resíduos, contribuindo assim para diminuir a presença 

de animais vetores de doenças no lixo. 
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Introdução 

 O contínuo crescimento das cidades e aumento 

da população tem levado à produção, cada vez mais, 

de resíduos sólidos urbanos (RSU), também 

denominados lixo. O nível de conhecimento e a 

percepção da população em relação a diferentes 

questões relacionadas às condições do lixo, além do 

aumento crescente na produção do lixo constituem 

uma preocupação ambiental mundial, principalmente 

em países subdesenvolvidos. Ainda não se sabe ao 

certo as reais repercussões dos RSU na saúde humana 

quando eles não são devidamente tratados e 

armazenados, mas é evidente a existência de efeitos 

diretos e indiretos na saúde e na degradação do meio 

ambiente1. 

 Outro fator que corrobora essa situação, advém 

do aumento da população, pois áreas antes 

constituídas por ecossistemas naturais são hoje 

cidades cheias de construções, prédios, favelas e ruas. 

Em consequência, o crescimento populacional gera 

um maior consumo de bens e portanto, a formação de 

mais lixo que, muitas vezes, não possui um descarte 

adequado e tende a se acumular em ruas e reservas 

naturais2. 

 O Brasil levou 20 anos para aprovar a Lei 

12.305/20103, que institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos com o objetivo de adequar esses 

resíduos às diversas fontes produtoras. Em 2013, o 

governo lançou o Plano Nacional de Saneamento 

Básico (PNSB) para apreciação da população o qual 

apontava uma estimativa de 90% dos domicílios 

urbanos com coleta direta de lixo. Esse dado foi 

confirmado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em 2014, com 89,8% dos 

domicílios brasileiros com coleta de lixo4. Em Minas  

 

 

 

Gerais, os domicílios particulares permanentes com 

coleta de lixo diretamente, em 2014, foi de 85,1%5. 

 O PNSB, implantado em 2014 visa, em 20 anos, 

ao manejo de resíduos sólidos nos municípios 

brasileiros e nesse panorama, a Associação Brasileira 

de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE) mostrou que 79,9 milhões de toneladas 

de lixo foram produzidas no ano de 2015, um aumento 

de 1,7% em relação a 2014.Desse total, foram 

coletadas 72,5 milhões de toneladas, significando um 

aumento de 0,9%. Ainda no estudo da ABRELPE, do 

total coletado, 58,7% do lixo foi destinado 

adequadamente e 69,28% dos municípios possuíam 

iniciativa de coleta seletiva. Ainda em 2015, segundo 

o estudo, em Minas Gerais foram coletadas 17.479 

toneladas de lixo por dia, mediante uma produção 

gerada de 19.214 toneladas, e 19,1% foram 

descartados em aterro controlado e 16% foram 

descartados em lixões6. 

 No município de Divinópolis, são coletadas por 

ano, cerca de 50 toneladas de lixo destinados ao aterro 

controlado municipal, segundo a empresa coletora do 

lixo. A coleta seletiva no município é regulamentada 

pela Lei Nº 4738, de 02 de maio de 20007 . Cerca de 

70% dos 138 bairros são atendidos e os resíduos 

destinados à Associação dos Catadores de Divinópolis 

(dados não publicados) Entretanto, a inclusão de 

catadores em programas de limpeza urbana não é 

garantia de eficiência do sistema, visto que a 

produtividade deste, é devido ao acesso a materiais 

úteis para a reciclagem e não somente da implantação 

de sistemas de limpeza urbana adequados8. 

 A ineficiência de um sistema também se deve ao 

crescimento desordenado das cidades e à redução das 
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áreas verdes por conta do desmatamento9,10, levando 

muitos animais a perderem seus habitats naturais, 

desequilibrando seus nichos ecológicos, obrigando-os 

a procurar por novos abrigos e alimentos. Os 

ambientes alterados associados às mudanças 

climáticas afetam a saúde humana, principalmente por 

criar condições ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento de animais vetores de doenças11,12.  

 Dessa forma, os resíduos amontoados de forma 

indiscriminada e desordenada em lugares indevidos 

como lotes vagos, ruas e lagos contribuem de forma 

indireta, na transmissão de doenças, por permitir que 

vetores, como roedores e insetos, encontrem nele 

alimentos e condições adequadas para reprodução2,12-

14.Segundo o Censo Demográfico15 ,em 2010, o Brasil 

possuía 5,0% dos domicílios particulares permanentes 

com lixo acumulado em seu entorno.  

 Assim, a ausência de coleta, associada ao 

manuseio e a disposição inadequada dos resíduos 

sólidos municipais, são importantes fatores de risco 

para a saúde pública16,17.Nessa perspectiva, observa-se 

que o ser humano pode ser atingido de diversas formas 

pelos efeitos indesejáveis do lixo, pois ele constitui 

ambiente favorável à atração e ao desenvolvimento de 

diversos animais e microrganismos veiculadores de 

doenças2,18-20. 

 Uma possível relação entre manejo inadequado 

do lixo e aumento de eventos mórbidos em crianças, 

como parasitoses intestinais e diarreia, podem ser 

encontrados em vários estudos brasileiros21-25. E em 

geral, segmentos mais pobres da população são mais 

suscetíveis aos efeitos do lixo devido às suas 

localizações e condições de moradia, como falta de 

saneamento básico, além de alimentarem seus animais 

com restos de comida26,27.  

 Diante desse contexto, o presente artigo verificou 

a percepção da população do município de Divinópolis 

(MG) sobre o acondicionamento do lixo e sua relação 

com doenças.  

 

Metodologia 

 Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de 

abordagem quantitativa, realizado no município de 

Divinópolis – MG, que teve como alvo uma amostra 

da população de todos os bairros. O município 

localizado no Centro-Oeste mineiro e distante cerca de 

100 km da capital, Belo Horizonte, é constituído por 

138 bairros e uma população de 213.016 habitantes28. 

O município apresentou nos quatro primeiros meses de 

2017 uma baixa incidência de dengue e chikungunya, 

mas com risco médio para o Aedes aegypti29. 

 A coleta desenvolveu-se no período de maio de 

2011 a julho de 2012 em 138 bairros do município. Em 

cada bairro os quarteirões foram aleatoriamente 

selecionados mediante sorteio. Inicialmente, realizou-

se um projeto piloto, no mês de maio de 2011, que 

consistiu na aplicação de 30 questionários em 3 bairros 

distintos visando à adequação das perguntas e à 

viabilização do questionário para o objetivo do 

projeto. Toda a população foi elegível para o estudo 

desde que o sujeito possuísse maioridade, fosse 

alfabetizado e residisse em um dos domicílios, no 

quarteirão selecionado. A seleção dos indivíduos pode 

afetar potencialmente a generalização dos resultados 

obtidos para o município de Divinópolis-MG, 

entretanto a validade interna das comparações 

estabelecidas não necessariamente será afetada para 

esta amostra. O tamanho da amostra foi definido 

assumindo-se uma proporção de 50% de pessoas que 

já observaram insetos, roedores, aracnídeos ou outros 

animais no lixo e apresentou nível de confiança de 

95% e margem de erro de 5%. 

 A coleta das informações foi realizada mediante 

um questionário estruturado, padronizado e testado, 

com perguntas fechadas, pré-codificadas e sua 

aplicação por meio entrevista realizada por estudantes 

de bioquímica, enfermagem e medicina do Campus 

Centro-Oeste da Universidade Federal de São João 

del-Rei. O questionário foi previamente elaborado 

pela equipe do projeto, contendo variáveis 

selecionadas para o estudo das características 

sociodemográficas (sexo, faixa etária, renda, 

escolaridade, tipo de moradia e construção). Também 

foram verificados indicadores do abastecimento e uso 

da água e do escoamento do esgoto; o uso e destinação 

do lixo (coleta de lixo, frequência e forma de coleta) e 

da relação do lixo com vetores de doenças (doenças 

relacionadas e animal relacionado). O questionário 

continha questões fechadas e abertas.  

 Foi realizada a análise descritiva para a 

caracterização da população em estudo, considerando 

a escolaridade dos indivíduos e a observação de 

animais vetores de doenças presentes no lixo. A 

proporção de pessoas que visualizaram animais 

vetores de doenças no lixo foi estimada. 

 As respostas dos questionários foram digitadas, 

revistas e organizadas em banco de dados 

empregando-se o Epi-Data, com dupla digitação para 

validação da entrada dos dados. Para análise estatística 

dos dados, utilizou-se o software SPSS 

(StatisticalPackage for the Social Sciences)® 17.0. 

 A correlação entre as variáveis selecionadas para 

o estudo foi verificada por meio do teste de qui-

quadrado de Pearson.  

 A participação no estudo foi voluntária e o termo 

de consentimento livre e esclarecido foi obtido para 

todos. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Hospital São João de Deus (Parecer no 

158, de 21/02/2011). 

 

Resultados  

Foram entrevistados 1281 indivíduos moradores 

dos 138 bairros do município de Divinópolis, MG. 

Entretanto, nem todos responderam a todas as 

perguntas. Todavia ressalta-se que a perda foi no 

máximo 0,7% o que pode ser pouco relevante para 

inquéritos epidemiológicos, considerando o número 

de respondentes neste estudo. 
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A caracterização da população em estudo mostra 

que a maioria (68,9%) dos indivíduos participantes foi 

do sexo feminino, 40% apresentaram idade entre 40 e 

59 anos, 74,9% apresentaram entre 0 e 3 salários e 

42,6% possuíam ensino médio ou mais (TABELA 1). 

Ainda em relação à TABELA 1, observa-se que 

construções de alvenaria revestida (93,6%) e rede 

coletora (83%) são características da população 

estudada.

 

 

Percebe-se, pelos entrevistados, que não há 

serviço de limpeza de rua (80,5%), mas há serviço de 

coleta de lixo (98,2%) com frequência de 2 a 3 vezes 

por semana (95,5%) feito por caminhão de limpeza 

urbana (98,5%) e que a população armazena o lixo de 

casa em lixeiras com tampa (38,6%) (TABELA 2). A 

tabela também mostra que a maioria da população 

(95,2%) sabe o que é lixo e 55,9% acham que ele não 

é um problema. Observa-se também que a grande 

maioria da população (87,7% e 91%), 

respectivamente, achou que alguma doença estava 

relacionada com o lixo e já visualizou animais no lixo. 

Além disso, outras características estão apresentadas 

nessa tabela. 

Quando se associa a presença de animais no lixo 

e as características investigadas, verifica-se que a 

presença de animais no lixo é mais observada pelo 

sexo feminino (92,3%). Além disso, daqueles que 

perceberam os animais no lixo, 81,6% relataram que o 

meio de escoamento de esgoto é através de fossa, vala, 

canal ou ravina (TABELA 3).
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Outro dado interessante foi obtido da associação 

entre pessoas que perceberam animais no lixo e 

doenças, mostrando que 89,8% da população relatam 

que doenças estão relacionadas ao lixo (TABELA 4). 

A TABELA 5 possui dados da associação entre a 

escolaridade e a percepção dos indivíduos sobre os 

RSU e mostra que entre as pessoas com ensino 

fundamental médio ou mais 53,5% armazena o lixo em 

lixeiras com tampa, 37,2% em lixeira sem tampa e 
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36% propiciam outro destino para o lixo. Além disso, 

a maioria (43,2%) também sabe o que é lixo, mas 

45,7% acham que o lixo é um problema, mesmo 

sabendo o que é reciclagem (44,5%). 

 

 

 

 

Os dados apresentados na TABELA 6 mostram 

que 56,6% dos entrevistados não relacionaram 

doenças do rato com este vetor, 78,6% desconhecem 

doenças ligadas aos ratos e 78,7% não relacionam o 

lixo com a dengue e seu vetor. 
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Discussão 

Os dados do presente estudo mostram que a 

população de Divinópolis se enquadra no perfil 

socioeconômico da população mineira, pois segundo 

Gomes et al.30 , a população de Minas Gerais 

apresenta-se com maioria do sexo feminino, renda 

salarial menor que um salário mínimo e escolaridade 

com média dos anos de estudo superior a sete.  

Esses dados também mostram que a maioria da 

população pesquisada relatou existir serviço de coleta 

de lixo pela prefeitura. Quando a presença de animais 

no lixo e o serviço de coleta são associados, há 

diferença significativa (p< 0,05) entre a população que 

relatou existir o serviço de coleta daquela que não 

observou a presença do serviço.  

Os animais no lixo podem levar a impactos 

diretos na saúde. Os dados desse estudo mostram uma 

associação significativa entre a presença de animais no 

lixo e doenças relacionadas. Isso pode ser 

consequência da desinformação da população, pois a 

maioria da população desconhece as doenças 

relacionadas ao lixo e também associadas aos 

roedores. Nesse sentido, Babolin et al.31 sugeriram que 

a população necessita ser alertada pelo poder público 

sobre as doenças transmitidas por murinos e 

mostraram que os principais parasitos transmitidos por 

esses roedores foram o vírus Vacciniae o nematódeo 

Calodiumhepaticum. Além disso, mostraram também 

que os murinos têm baixa importância na cadeia de 

transmissão de leptospirose e que a pulga 

Ctenocephalides felis felis é um problema secundário 

na transmissão de doenças.  

Vannavon et al.32discorreram sobre 

características demográficas da população, mostrando 

que o ganho salarial familiar e a presença de 

recipientes sem tampa com capacidade de armazenar 

água também estão relacionadas à transmissão de 

doenças, por meio da infestação do mosquito Aedes 

aegypti. Para evitar essas doenças, a coleta e a 

reciclagem por entidades municipais constituem 

formas para o descarte adequado do lixo doméstico33. 

Além disso, é importante a participação da 

comunidade para controle de epidemias como a 

Dengue34, Febre Amarela, Zika e Chikungunya, dentre 

outras arboviroses. Fatores socioeconômicos e 

medidas preventivas são determinantes na 

participação da comunidade, na disseminação e na 

taxa de instalação de doenças infecciosas35,36.  

A conscientização é parte da educação37 e se feita 

em ambiente escolar, pode informar e orientar sobre os 

cuidados que todos deverão ter com sua saúde e 

também com o meio ambiente38. Nesse sentido, o 

presente trabalho mostra diferença significativa do 

nível de escolaridade com o conhecimento do que é 

lixo, contrariando o estudo de Rêgo et al.1em Salvador. 

Essa contrariedade pode estar relacionada ao local das 

entrevistas, já que no presente estudo elas ocorreram 

em todos os bairros do município de Divinópolis, 

enquanto que no município de Salvador ocorreu em 

apenas um bairro. Além disso, houve diferenças na 

técnica de aplicação entre os estudos. Apesar disso, as 

principais doenças relacionadas ao lixo como a 

dengue, leptospirose e infecções intestinais (diarreias) 

e seus vetores foram citados em ambos estudos. 

Assim, percebe-se que o nível de escolaridade é 

importante para os cuidados com o lixo e, por 

conseguinte, com a saúde humana. Dessa forma, 

percebe-se que a educação ainda é o melhor caminho 

para a prevenção de doenças e propicia maior adesão 

da população aos programas de saúde pública37. 

Portanto políticas públicas de qualidade 

direcionadas ao tema e associadas a uma educação 

apropriada podem adequar a produção de RSU, a 

exemplo do que vem acontecendo nos Estados 

Unidos38. As pessoas não têm consciência das 

dimensões do volume dos RSU e a apatia pública 

reflete nos esforços para a implementação de planos 

para a redução dos resíduos em muitos estados e 

municípios. 

Mesmo havendo percepção da população sobre o 

serviço de coleta de lixo, o estudo mostra que houve 

diferença significativa quando essa se relaciona com a 

visualização de vetores de doenças. Segundo 

Drackner33, a população vê o lixo como local gerador 

de vetores e no presente trabalho a população associa 

a maioria das doenças relacionadas entre lixo e vetores 

com os dípteros. A confirmação disso é que a maior 

parte da população associa a dengue ao lixo, o que 

pode estar relacionado às campanhas governamentais 

para tentar diminuir os problemas com essa doença. As 

campanhas feitas para melhorar as práticas de gestão 

de resíduos domésticos podem não ter impacto no 

Brasil33. Nesse sentido, o presente estudo sugere uma 

necessidade de campanhas para a dengue e as outras 

arboviroses, com enfoques voltados também para o 

adequado armazenamento dos RSU, o que pode, 

assim, diminuir as arboviroses e melhorar a percepção 

da população diante do lixo gerado por ela. 

Ainda relacionando à presença de animais ao lixo 

e caracteres sociodemográficos, observa-se diferença 

significativa entre os meios de escoamento de esgoto. 

Entretanto, houve um percentual maior de pessoas que 

não perceberam animais no lixo e que vivem sem rede 

coletora de esgoto comparado àqueles com rede 

coletora, mostrando a necessidade de ações educativas 

de saneamento ambiental contínuas, pois essas ações 

poderão proporcionar condições de vida saudável à 

população40.  

É importante destacar que as pessoas acusam que 

a geração de lixo interfere nas alterações climáticas41 

e essas influenciam nas doenças transmitidas por 

vetores, já que modificam o ciclo de vida desses 

agentes. Por exemplo, na Europa, as mudanças 

climáticas poderão causar expansões do Aedes, assim 

como o potencial de transmissão de doenças 

relacionadas ao vetor42. Além disso, os movimentos 

humanos e a rápida urbanização poderão contribuir 

para o aumento de vetores43 e, por conseguinte para o 

aumento da geração de RSU e de poluentes, incidindo 

diretamente no aumento de doenças transmitidas por 
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esses vetores44. Nesse sentido, o desenvolvimento 

socioeconômico contribuirá para reduzir a geração de 

RSU e os riscos futuros de arboviroses45.  

Conclusão 

Percebe-se que a população do município de 

Divinópolis possui conhecimento sobre vetores e 

doenças relacionadas ao lixo, mas não o armazena 

adequadamente para evitar a presença dos animais. 

Assim, com este estudo, espera-se contribuir para um 

direcionamento das campanhas de saúde relacionadas 

ao tema, para orientação de práticas corretas de 

manuseio e acondicionamento do lixo. Os achados 

poderão incentivar a redução da presença de insetos e 

ratos no lixo, o que evitaria a propagação de várias 

doenças, contribuiria para o clima na cidade e ainda 

diminuiria os gastos com saúde pública.  
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